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RESUMO - O experimento foi instalado em sementeiras sob ripado de madeira em área de viveiro do 
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
-CPACIEMBRAPA. Utilizaram-se dois processos de 
semeadura combinados com dois tipos de substrato, a fim de se verificar o comportamento de germi-
nação e crescimento de porta-enxertos de mangueira (Mangifera indica L). Foram usados os seguintes 
tratamentos: a. Sementes sem endocarpo (amêndoas), em substrato com esterco (slincE};b. Sementes 
sem endocarpo, em substrato sem esterco (sEnsE); e. Sementes com endocarpo (caroços) em substrato 
com esterco (cEncE); d. Sernentes com endocarpo em substrato sem esterco (cEnsE), ou controle. Os 
resultados obtidos demonstraram que o processo da retirada de endocarpo promoveu aumento na per-
centagem e velocidade de germinação, maior uniformidade de porte, e oferta de mudas de melhor qua-
lidade em menor espaço de tempo. O esterco no substrato não interferiu na velocidade de germinação, 
embora tenha induzido, na época da enxertia, um maior vigor aos porta-enxertos. Não houve correla-
ção entre o coeficiente de velocidade de germinação e o diâmetro do caule, mas constatou-se uma es-
treita correlação com o porte dos porta-enxertos. 
Termos para indexação: porta-enxertos de mangueira, estercos em substrato, sementes com endocarpo, 
sementes sem endocarpo, precocidade de enxertia, vigor de "seedlings". 
INFLUENCE OF MANURE IN THE SEEDBED AND NAKED SEED ON GERMINATION 
AND VIGOR OF MANGO ROOTSTOCK 
ABSTRACT - A study on two sowing methnds combined to two substracts was conducted in a haif-
-shaded nursery, located at area of the Cerrado Agricultural Research Center - CPAC/EMBRAPA. Four 
treatments were used: a- Sowing seeds without endocarp into substract with manure; b. Sowing seeds 
without endocarp without manure; c. Sowing seeds with endocarp into substract with manure; d. Sow-
ing seeds with endocarp into substract without manure (ContraI). The results obtained demonstrated 
that the sowing process of seeds without endocarp promoted high percentage and velocity of germina-
tion, and excellent uniformity of the seedlings. On the other hand, this treatment permitted to obtain 
rootstocks of better quality in a shorter time than lhe other treatments. Manure didn't interfere with 
the velocity of germination, although has mnduced a high vigour on lhe rootstocks at grafting time. 
There was no correlation between velocity of germination and diameter of the seedlings, but there 
was a positive correlation with the height of lhe rootstocks. 
Index terms: rootstocks of mango tree, manure into seedbed substracts, seeds with and without 
endocarp, premature grafting process, vigour of seedllngs, 
INTRODUÇÃO 
A produção de mudas de árvores frutíferas re-
quer o uso de técnica racional de propagação que 
vise elevar sua oferta qualitativa e quantitativa, 
com um retorno de capital ao viveirista em tempo 
mais curto. 
No Brasil, muitos dos viveiristas de mangueira 
utilizam processo de semeadura das sementes com 
o endocarpo ("caroços") e o método de cultivo 
indireto (repicagem) dos porta-enxertos, antes da 
enxertia, 
Serpa (1964), Simão (1971) e Maranca (1975) 
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são unánimes em enfatizar a importância da semea-
dura do "caroço" de manga sem o endocarpo. Não 
obstante, essa literatura nada relata acerca da in-
fluência desse tratamento e do uso de adubo orgâ-
nico no substrato da sementeira, sobre o cresci-
mento e precocidade de enxertia d05 "seedlings". 
Em Trinidad Tobago, Beddoe & Rampersad 
(1975) testaram o método de semeadura da manga 
sem endocarpo e verificaram um rápido crescimen-
to dos "seedlings", além de uma apreciável "pega" 
na enxertia. 
De acordo com Chauran etal. (1979), sementes 
de manga sem endocarpo, após um armazenamen-
to d05 "caroços" de O a 28 dias, permitiram uma 
maior percentagem de emergência da plúmula e 
um mais elevado coeficiente de velocidade de ger- 
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minação frente àquelas semeadas com endocarpo. 
Admite-se que o processo de semeadura, bem 
como o adubo orgânico no substrato da sementeira 
interferem na qualidade e quantidade de mudas de 
mangueira produzidas. Para testar tal hipótese, 
procurou-se verificar a inf1uncia do esterco de 
curral curtido e a retirada de endocarpo de semen-
tes de manga sobre o crescimento dos porta-enxer-
tos obtidos e sobre sua precocidade, na realização 
do processo de enxertia. Por outro lado, tentou-se 
observar detalhes relativos à praticabilidade e per-
centagem de "pega" na enxertia. 
Diante do exposto, considera-se importante o 
desenvolvimento do presente trabalho, em face da 
necessidade de obtenção de novos sistemas de pro-
dução para a cultura da mangueira na região dos 
Cerrados. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em sementeiras de tijo-
los construídas no chão, sob ripado de madeiraS que per-
mita a incidência de cerca de 50% da luz solar - e localiza-
das em área de viveiro do Centro de Pesquisa Agropecuá-
ria dos Cerrados- CPAC/EMBRAPA. 
Empregou-se o delineamento de blocos ao acaso em es-
quema fatorial 2 x 2, com cinco;epetições e utilizando-se 
oito sementes -por parcela. A cultivar utilizada foi a 'Espa-
da'. A instalação do experimento foi realizada em janei-
ro/79 e constou dos seguintes tratamentos: 
1. Sementes sem endocarpo (amêndoas) em substrato 
com esterco (sEncE). 
2. Sementes sem endocarpo em substrato sem esterco 
(sEnsE). 
3. Sementes com endocarpo ("caroços") em substrato 
com esterco (cEncE). 
4. Sementes com endocarpo em substrato sem esterco 
(cEnsE), tomado como controle. 
As sementeiras usadas no trabalho possuíam dimen-
sões de 11 m de comprimento, 1,5 m de largura e 0,5 m 
de profundidade. No substrato, foi utilizado solo LVE de 
textura argilo-arenosa, com características de pH em água 
fortemente ácido (pH 4,75), com alto teor de alumínio 
(0,82 mEq/100 ml), baixos teores de fósforo (2,5 ppm), 
potássio (43 ppm) e Ca+ Mg (1,92 mEqflOO  ml). 
Nos tratamentos de substrato sem esterco, usou-se so-
mente solo peneirado, enquanto para os demais tratamen-
tos utilizou-se uma mistura de solo peneirado e esterco de 
curral curtido (proporção de duas partes de solo para uma 
parte de esterco), e ambos sem o tratamento fitossanitá-
rio. 
Após 60 dias de semeadura, e mensalmente, foram rea-
lizadas adubações nitrogenadas na base de 80 g de sulfato 
de amônio em 10 1 de água. Essas adubações foram aplica- 
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das por meio de regas manuais, utilizando-se cerca de 101 
por m 2 da sementeira. A umidade no substrato das semen-
teiras foi medida através de tensiómetros instalados a 
15 cm de profundidade. As irrigações foram feitas diaria-
mente ou em intervalos regulares de um dia, de forma que 
permitissem uma variação máxima de tensão até 0,15 at-
mosferas, mantendo cerca de 90% da umidade do solo dis-
ponível às plantas, segundo dados de Wolf & Soares 
(1976). 
Foram estudados os seguintes parâmetros: percenta-
gem e coeficiente de velocidade de germinação (CVG), 
porte e diâmetro de caule dos porta-enxertos a 15cm do 
solo, 150 dias após a semeadura, ou seja, na época da rea-
lização da enxertia. O porte foi determinado com o auxí-
lio de uma régua milimetrada, medindo-se da base ao ápi-
ce, e o diâmetro, com paquímetro. 
As germinações foram anotadas diariamente, observan-
do-se a emergência da plúmula; sua percentagem foi calcu-
lada sobre as 40 sementes de cada tratamento. Devido à 
desuniformidade da germinação e para facilitar a análise 
estatística, tomou-se a germinação nos períodos de O a 
30 dias e de 31 a 60 dias após a semeadura. 
O cálculo do coeficiente de velocidade de germinação 
(CVG), baseou-se na fórmula de Kotowski (1926), em 
que: 
A 5 +A2 ... An.100 
A 5 T 1 + A2 T, .. .+ An Tn 
onde A é o número de "seedlings" germinados e T é o 
númcro de dias após o plantio, correspondente a A. 
Para os cálculos de análise estatística, os dados de per-
centagem e coeficiente de velocidade de germinação fo-
ram transformados para arc sen 
Compararam-se as médias obtidas dos parâmetros estu-
dados através do teste de Tukey a 5% de significância e 
determinaram-se os coeficientes de correlação entre o 
CVG, porte e diâmetro do caule dos porta-enxertos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1, observa-se que os tratamentos 
sEncE e sEnsE apresentam, no período de O a 30 
dias da semeadura, percentagens de germinação de 
95 e 87,5%, respectivamente, que os diferenciam 
significativamente dos outros dois tratamentos 
em quaisquer dos substratos utilizados. 
As percentagens de germinação obtidas com o 
tratamento de sementes sem endocarpo, até 30 
dias da semeadura coadunam, praticamente, com o 
resultado constatado por Chauran et ai. (1979) 
que obtiveram 97,5% de sementes germinadas até 
36 dias após a semeadura. 
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O tratamento cEnsE apresentou as mais baixas 
percentagens de germinação nos dois períodos es-
tudados, embora no último período (31 a 60 dias) 
não tenha diferido estatisticamente dos demais tra-
tamentos. 
A análise estatística para a percentagem de ger-
minação, não apresentou significância para a inte-
ração endocarpo x esterco, o que demonstra não 
haver influência do esterco na germinação das se-
mentes. Notou-se uma diferença significativa na 
germinação de todos tratamentos de sementes sem 
endocarpo (amêndoas), em relação à semeadura de 
"caroços" ou seja, sementes com endocarpo. 
Com relação ao coeficiente de velocidade de 
germinação (CVG), verifica-se, pela Tabela 2, que 
os tratamentos de sementes sem endocarpo apre-
sentaram melhor comportamento, em comparação 
com os tratamentos de sementes com endocarpo. 
A interação endocarpo x esterco não apresentou 
significância (P > 0,01), indicando que a velocida-
de de germinação pode ser acelerada apenas reti-
rando-se o endocarpo das sementes. 
Uma maior velocidade de germinação, como 
conseqüência da retirada do endocarpo das semen-
tes, implica na formação de porta-enxertos aptos .â 
enxertia em espaço de tempo mais curto. Essa hi-
pótese pode ser aceita ao se observar os resultados 
de crescimento dos porta-enxertos, com base no 
porte e diâmetro do caule obtidos aos 150 dias 
após a semeadura (Tabela 2). 
Os resultados de porte e diâmetros dos porta-
-enxertos mostram que os tratamentos de sementes 
sem endocarpo, com ou sem esterco no substrato 
(sEncE e sEnsE), induziram um mais rápido e uni-
forme crescimento, em comparação com o trata-
mento cEnsE. No entanto, o tratamento cEnsE 
não diferiu do cEncE, e este, não apresentou dife-
rença significativa frente ao sEnsE. Embora a inte-
ração endocarpo x esterco não tenha apresentado 
significância (1' > 0,01), o resultado significativo 
entre os tratamentos com esterco e sem esterco 
mostra a apreciável atuação desse elemento sobre 
o crescimento d05 porta-enxertos. 
Constatou-se uma correlação positiva entre o 
TABECA 2. Médias dos coeficientes de velocidde de ger-
minação (CVG), porte (cm) e diâmetro do 
caule (mm) de porta-enxertos de mangueira 
cv, 'Espada' aos 150 dias após semeadura. 
EMBRAPA/CPAC, 1979. 
Tratamento Coeficiente de velocidade Porte Diâmetro 
de germinação (CVG) 
	 (cm) 	 (mm) 
sEncE 4,71 48,6 7,5 
sEnsE 4,33 43,2 7,3 
cEncE 3.72 30,1 5.8 
cEnsE 3,64 18,9 4,6 
D.M.S. (Tukey) 0,45 17,2 1.5 
cv.- 6,60 29,0 17.7 
TABELA 1. Percentagem média de germinaç$o de sementes de manga cv. 'Espada' até 30 e de 31 a 60 dias após a se-
meadura. EMBRAPA/CPAC, 1979. 
Percentagem de germinação 
Tratamentos (a) 
Real 
O a 30 dias de semeadura 
Transform. (b) Real 
31 a 60 dias de semeadura 
Transforrn. (b) 
sEncE 95.0 77,0 95.0 77,0 
sEnsE 87,5 69,3 95.0 77,0 
cEncE 25,0 30,0 87.5 69,3 
cEnsE 2,5 9,5 75,0 60,0 
cv.- 26.3 17.8 
D.M.S. (Tukey) 17.3 18,5 
(a)s- sem; c com; En. endocarpo; E - Esterco 
(b) Dados transformados para arc san 
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coeficiente de velocidade de germinação (a) com o 
porte (b) e nenhuma correlação com o diâmetro 
(c). contudo, foi identificada uma alta correlação 
entre o porte e o diâmetro dos porta-enxertos 
(rab.. 0,49., rac= 0,41 n.s.; rbc= 0,96"). 
Na época da enxertia foi notado um elevado nú-
mero de porta-enxertos com caules contorcidos, 
resultantes da pressão exercida pelo endocarpo so-
bre a plúmula, durante sua emergência. Este fenô-
meno ocorreu nos tratamentos de sementes com 
endocarpo e prejudicou,sensivelmente, a operação 
de enxertia (garfagem à inglesa simples), resultan-
do na formação de mudas com valor comercial 
pouco apreciável. 
Aos 150 dias após a semeadura, os porta-enxer-
tos oriundos dos tratamentos de sementes sem en-
docarpo, em quaisquer dos substratos, apresenta-
vam diâmetros aptos à enxertia (7,5 e 7,3 mm) 
que, após realizada, resultou em uma "pega" por 
volta de 92%, para ambos os tratamentos. Este re-
sultado é bastante significativo, se comparado com 
õ obtido por Beddoe & Rampersad (1975), que, ao 
utilizarem o mesmo método, conseguiram uma 
"pega" de enxertia que variou de 71,5 a 96%, mas 
somente entre 180 e 270 dias após a semeadura. 
Deve ser lembrado que os porta-enxertos oriun-
dos do tratamento cEncE atingiram um diâmetro 
capaz de ser enxertado a cerca de 240 dias e apre-
sentaram "pega" inferior a 90%;já os porta-enxer-
tos do tratamento cEnsE ou Controle, somente al-
cançaram o diâmetro apropriado por volta dos 300 
dias após a semeadura e mostraram uma "pega" de 
enxertia inferior a 80%. 
Saliente-se, no entanto, que a obtenção dos ex-
celentes crescimento e "pega" de enxertia devem-
se não somente ao processo da semeadura testada, 
mas ao esquema de adubação utilizado durante o 
trabalho. 
Finalmente, a eficiência na "pega" da enxertia, 
de acordo com Hartmann & Kester (1971), pode 
também ser atribuída às variaçôes de temperatura 
e umidade relativa (19 - 26 0C e 56 - 82%), anota-
das na época da enxertia, citadas como ideais para 
a formação do "calo cicatricial" entre enxerto e 
porta-enxerto. 
Como subsídio ao sistema de produção para a 
cultura da mangueira no cerrado, deve-se comentar 
que um operário retirou, em média, 26 endocarpos 
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de sementes em dez minutos e um enxertador 
(com um ano de treinamento) preparou cerca de 
200 enxertos em oito horas de trabalho, no proces-
so de enxertia utilizado. 
CONCLUSÕES 
1. O uso de sementes de manga sem endocarpo 
apresentou mais elevadas percentagens e velocida-
de de germinação frente ao tratamento com endo-
carpo ou tradicional. 
2.. A semeadura de manga sem endocarpo per-
mitiu uma excelente uniformidade no crescimento 
dos porta-enxertos, além de sua melhor qualidade 
(caules eretos) e aptidão à enxertia em menor es-
paço de tempo após a semeadura (150 dias). 
3. O esterco de curral não interferiu na percen-
tagem e/ou velocidade de germinação; porém, pro-
piciou maior vigor aos porta-enxertos. 
4. Houve uma correlação positiva entre o coe-
ficiente de velocidade de germinação e o porte dos 
porta-enxertos; porém, não houve- correlação da-
quele com o diâmetro do caule; ocorreu estreita 
correlação entre o porte e o diâmetro, que permi-
tiu identificar o vigor dos porta-enxertos, na época 
da enxertia. 
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